
.\no X\:XXil 

flssinafura: Ann·>, sem esta1n;iilha !l~ooo ''· -C"m e>ta upilba e parn fóra 1 ~ooo rs.
Dras1l, (:\CccJa forte), 30~<'ºº rs.-ColonÍ:\o; Portugaezas, 25$000 rs.-::>:uoncro avulso 200 rs. -
Pag:ime .. tu arlianta<lo. R~il.1cç:io e admi:"listraç:lo -Ru~ Veiga Bdr.'io, 7 a 9 -!:':-.µ•zen ie. 

-----····------Este n.º foi ~I ;a~~ ,ela Co:ul ;s11 de Cen
sura de Vlaaa dJ Castda. ------···----

.t~TIGUID.\DES DE K~POZÊJDE 
() ~~aeho de l~ào 

N'um m~dã) d~ areü com 
1) metros de altitude ergu~-se a 
.1Ltm.hb c.ip. la de Nossl Senho
ra da Bon.rnça, que enfrcnt.1 com 
os terriveis ochopos denomÍí1,1-
dos lcmilos de Filo. 

Junto á ermida r.erdura ainda 
a antiga casa do fracno. 

E' um pequeno dificio de 
cantaria, que mede quatro me
tros de hrgura sobre seis de 
comprido, c0m cin.:o de altura, 
na parte que estava de pé, qu m
Jo visitamos este sitio ern I 9 r 5, 
pois na outra face 1.neral ruiram 
as paredes. 

Entrava-se por um j.rndão 
ou porta de ar.:o de aJucLis, de 
arestas viscladas, e aberto sobre o 
adro da c1pel.t; por este se subia 
ao postigo por um degrau de 
pedra solta, l.inpJa contL1 o rnu· 
ro. 

Encim.wam o postigo as ar
ma.s portuguesas do sei.:ulo XVI; 
assun, não temos duvid.t em 
afirmar que esta construcção d1· 
t.l do tempo de D. João terceiro, 
com sucessivJs restauracões e . ' 
cer~.1ment~ pro\"indo de tempos 
mu1to antigo:;, em que se co nc
çara111 a iluminar os sitios rn.tis 
perigosos dJ costa o.:cident.ll. O 
farol.unento s6'.Je aos Feni.:i1Js, 
como no! · O confirma o Facho 
cl1i Corn11h i, no norte d,t G1ltz L 

Dentro J.ssentava a alta has
te Je rn,1Jeir a, onde se içava a 
l.rntenu, á nuncir.t dos póstes 
Jas Estaçõ..:s J,) Caminho de 
fcrrv. 

Com·inha e\·it,lr a ruina d'es· 
te mo111.n1e11to hi tvrico. 

30-XI-1929. 
L. de fiiguiire./-0 1h Cu ,,.,.a 
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Son·edoíro latente de vÍli111a' 1 

EXQU:~~~l~~den:rg::
1

~::::::;~ os ,1 

portos ele mar são \'istos como prin
cipaes factores do desenvolvimento i 

economico nacional, como fontes de 
inter-cambio que fomentam a ririue· 
za d~ tesouro do Estado-Portugal, 
-pais que sofreu nas swi.s finanças 
.JS maiores rombos-fita com de.;;
preso inconsciente esses mananciaes 
de oiro-enquanto se preocupa com 
coisas que eu grafico de sõros de 
sacriflcios para fortificar o doeute e 
que deviam estar na ordem secun
daria. 

O erro, filho da ignorancia ou 
<lo desleixo, pode d-:.generar em cri
me quando os seus efeitos nã0 são 
interceptados por uma rapi<la visão 
de calculo de consequencias-e um 
comando herculeo e inteligente o. 
não pilota até ao circulo da Razão. 

Xo amplo noroeste de Alabama, 
o nivel d'agua do rio Tenessee so
fria bastante diferença de qualquer 
outra parte do seu curso, chegando 
a por em serio ri5co a navegação. 
O sitio onde a depressão era maior 
chama-se <1.:\luscle Shoals> -e o mi
nisterio da :\larinha tratou ime<lta 
tamente da construção d'um dique, 
(Dique \Vilson) não esquecendo de 
aproveitar os precipitados da agua 
e'l1 força hidraulica para geradores 
rle energia electrica e coadjuvador 
da produção do nitrato para muni
ções. 

Essa formidavel obra <le enae-. l b nhana tem e e comprimento de es-
trutura, atravez o rio, 4500 pés de 
margem a margem, 18 unidades pa
ra força motriz, produzinuo cada 
unidade 25 .000 ca\•alos de potencia 
e respectivits turbinas de 30.000 ca
valos de força, cada uma. 

Foram gastos n'esta obra ex
traordinaria milhôes de dollars, dei
xando <lc dar começo, por tal moti
vo, a um plano de auto-vias, linhas 
do caminho ele ferro e outras obras 
imp?1tantissimas parn o foment..> 
nac10nal. 

. Pois bem:- Enquantolá fóra, nos 
pa1zes civilisados, reconhecem o 
valor real que representa um rio 
navega\·el, ou um porto de mar que 
possa receber barcos de qualquer 
tonelagem, em Portugal, os poucos 
portos de mar que possuímos, aban
donam-se, com manifesto atentado 
á no s L ane.nica economia. 

O Porto e a Barra de E~pczende 
e>-tào inncessi\'t~is a qualquer t:>m
barcação; é uma 1Joca:-rn traii.;oeira, 
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promptl a engulir vitim·tS, não per
mitindo a pesca por se tornar peri
gosbsi ma, com grave ofensa para 
aqueles que vivem apenas do mar 

E' urgente e inadiavel-a re
construção da barra e do porto. , 
I~eclama-o o interesse nacional-e o 
porn ele Espozende. 

Gond~ figuia Verme/J,a. 

EA 

A prática do rotir;ieirismo-Os 
clan.dores especuladores•, - As 
consequencias do egoísmo e da de· 
su iião-As vantagens <lo a-;socia
tivismo -A reforma da mentalidade 
nacional. 

A terra portugueza tem sido 
cri 11inosamente abandonad,1 e 
produz pouco, porque falta á 
lavoira nacional organisação e 
consciencia do seu valor próprio. 

O nosso povo é renitente as 
inovaçõ.:s uteis do progresso. 
Dêste s ')aproveita, de preferencia, 
o que de tem de mau, de absur
do ou de espectaculoso. Infeliz
mente, tem de se reconhecer o 
quanto ha de verdadeiro nas se
guintes afirmações de Artur 
Ernesto da Silva Leítão: 

cEm Portugal tem-se conscr\'•do, em tudo 
quanto rcsp!ita á •gricultllla, um certo cunho 
de antiguidade, q11e ha de continuar a persis 
tir, ni\.J pelo amor que os proprietarios tenham 
aos proce•sos nnti-diluvianos, mas porque a 
instrução agrícola uão lhes tem sido fornecida 
na~ doses p• ecisas. 

Os costumes e processos actuais, arreiga 
do' >tra•é• d<! século;, hão de custar " desa· 
11arecer•. 

De resto, o lavrador nem 
sempre se consagrJ á sua profis
são com o amôr e o culto que 
seria p.ua desejar. 

O seu interesse pel.ts cultu
r.ts e m~1is aparente do que real. 

P,ua melhorar os processos 
rntineiros nunca p.::>ssue tempo 
nem dinheiro-:11as estes nunc:t 
lhe faltam para questionar com 
todo o mundo, recorrendo p1r 
Já d aquela palh.1 á' j14~tiÇrlS. ffa 
muitos individuos tidos e luvi
dos como Ltvradores, nus que 
s:to nuis especuladores do que 
outr.1 qmL1ucr cois,1, pois vivem 
qu.1si exclusivamente de neyoci11-

tas. Hipoteca aqui, letras além, 
empréstimos noutro sitio-e é á 
custa destas habilidades que vão 
aumentando a fortuna e o nume· 
ro de propriedades ... 

O tempo que consagram ao 
amanho da terra é diminuto e a 
atenção ainda menor. 

Isto, tstá claro-prejudica ~1-
tamente a agricultura, pois leva 
toda a gente a ficar com uma fal
sa ideia ácerca da vida campezina 
e da gente do campo. 

Por outro lado, dá origem a 
que na província existam duas 
::ategorias de •lavradores» --cha
memos-lhe assim-os «esper
talhões)) sabidos em todas as 
artimanhas de enganar o proxi
mo, e os bons-que são eterna
mente victimas daqueles. 

Ora o certo é que rnida é 
mais prejudicial á lavoira por
tuguesa do que este sistema tan
to em voga, porque além de 
desunir e dispersar as energias, 
fomenta inímízades, quesilias e 
rancores. O esforço que se de
via dispender em estudar a me
lhor forma de cultivar a terra, 
desbarata -se em demandas e na 
satisfação de ódios e rancores 
pessoaes! 

Procedendo assim, os lavra
dores não teem direito de se 
queixarem do abandono a que 
s:to votados porque eles são 
os primeiros a dar o mau 
exemplo e a não zelare.m com 
inteligenciJ os seus rnteres
ses, associando-se em vez de se 
guerrearem. 

Ao egoísmo que assentou ar
raiaes, egualmente, na Cidade e 
no Campo, tem que se substi
tuir o sentimento fraternal da 
coordenação e conjugação de to
dos os esforços e no honesto 
sentido do bem comum, tal co
mo o sr. Conde de Penha Gar
cia recomenda no seguinte pe
ríodo, tao entusiástico e cheio de 
verdade: 

"E' nece•sario •1ue o sentimento da solida
riedade social domine todo,; Oli egoísmos, e que 
cada um de nõs pense que o mais humilde es
forço e a ma is moJesta capacidade sllo neces· 
1arios e tem o seu lngar mucado n~sta cruza
da santa, cujo fito é legarmos a °;ossos filho; 
uma p•tria que os estranhos respeitem e que 
eles abeudiçoem.• 



O associativismo tem tao 
grandes vantagens, que Verissi
m·J lk Almeida nao receav,1 a
firmar esus palavras significati
vas: 

oO,; [.;vra•lores devem associar-!IC para se 
au"iliarem nas suas faltas, para se ajudarem 
nos seu• reveses, para se imporem pela sua 
união, para e constituir~m em cooperativa 
q •1e c<•ntrate e negoceie com os Yendedores 
de adubos, de maguinas e sementes, meio u
nico de alcançarem vantajo~os preços nas com
pras e de n11o serem iladidos, pela sua boa 
fé, na qualidade das mercadorias compradas.• 

A sindicalisação agrícola ofe· 
rece ues vantagens, que os pro
gressos na França-apesar de 
outros paizes haver mais bem 
organisados-são notaveis. Em 
1920 existiam 6.519 sindicatos 
agrícolas, com 1 .08) .9 5 i asso
ciados. Pois em 19 26 existiam 
11.62 3 sindicatos com I.) 8 ).24 7 
sàcios, o que dà-em 6 anos
um aumento de 5 .104 sindicatos 
e de 499.290 agricultores ade
rentes. 

Compare-se estes notaveis 
progressos com o que se dá em 
Portugal, onde os poucos sindi
catos existentes morrem tantas 
vezes de inacçao ou depressa se 
desviam do fim para que fôram 
creJdos, transformando-se em . -agencias comerc1aes ou em or-
ganismos só servindo clientelas! 

Mas isto tudo resulta, em 
grande parte, da falta Je instru
ção rural das populações cam
pezinas, que teem vivido entre
gues a si proprias, quando é cer
to que cumpria ao estado orien· 
tá-las devidamente, confo!'me a
centua Albano Coutinho: 

cE' oportuno lembrar aos poderes publi· 
cos que nos países onde se pro ei,:e a agricul
lura, a pratica tem estado Fempre ligad11 à 
~ciencia, e que, por elementar que tia se mi
uistre nMs escol'IS primarias, o po•o carece 
urgentemete da intrução agricola. Só assim 
compreenderá que o principal elemento da ri
que1a public:i está na terra, e que melhor a 
ha-de dcsbra,·ar quem reunir á força do braço 
o valor da intelii:enciu. 

Só depois duma intensa pro· 
paganda, é que se poderão des
truir todos os preconceitos hoje 
em voga, os qL1aes afectam gra
vemente o equilibrio mental e 
económico da sociedade portu
guez'1, como acentua neste perio
do o conhecido economistJ Eze
quiel de Campos: 

e Urge espalhar mten~niente na gente agri
cola os metodos racion:.is de cultura, sem' o 
que não podemos atalhar o 1.gri.umenlo da 
tioigração, nem contar c•Jm a indeµend ncii. do 
l'Strangeiro na alimentação que podemos pro
' uzir-a pior das ~ubmissões, porque pode 
levar á tutela: tarto mais q11e os p· ocessos de 
melhorar " economia ai,:ricola nem são com
plicados, nem ultraµassam os limites dos mo• 
<lestos haveres d~ n<MS& gente ru-ral. 

)ttário fio11çalYH Viana. • 

ílt'!F. G.\IUGR PROGRESSO 
de Fernando Porflrio 

~.::SPOZ8NOE 
t 'nra·c!ra dlarl 1 1t•ra o 

1•01·to, exeevto no• domlo, ..•. 
Eiterlturlo no Pttrto: 1•n-

1rela1 l't ,\lbimo ("arv ... lho. 
1·11~ do .\lm:td:a, tS:I. ' 

lle~olhn 0:1 (;arage lleoz, 
u.1 1·11:1 d t 1.lber:l:sde. 

cOE~PUZti 

\S~Ofll\~\O DO~ EU?il:G.\DO~ 
XO COUER'JIO 

03 RIO DE Jl ~EIR@ 
Sã•J de um r@latorio d~st.i as.;o

ciaç1o a~ p1lavra~ que s.\.;u:i:n so
bre 

EMILIO DO AMl~Al RIBEIRO 
a que nos referimos em um do.:; nu
meros d) Espozendensc; 

Socio Gmnde Bemfeitor 
Xascido na cidade de Porto :\le

g1·e, era Emilio do Amaral kibeiro 
filho do então Vice-Consul de Por
tugal naquela cidade, o Sr. Antonio 
:\faria do Amaral Ribeiro, homem 
cuja inquebrantabilidade moral, alia
da á austeridade de caracter e ao 
poder da vontade, crearam-lhe a fa
ma que perdura até hoje. 

Transfetindo-se seu pae para 
Portugal, para ali o acompanhou 
Emilio do Amaral Ribeiro aos 4 an
nos de idade, !!Ó regressando á sua 
patria quando já contava 12 annos. 

Nessa época fixou elle residencia 
no Rio de Janeiro, collocando-se no 
commercio de café, que era então a 
aristrocaci1 do meio commercial <la 
capital. 

Desfructando o pessoal desse ra
mo de negocios de uma liberdade 
excepcional, o jovem Emílio procu
rou, com os poucos recursos de que 
dispunha em tal época, illustrar o 
seu espirita, tornando-se no meio o 
rapaz de mais vasta erudição. 

Possuia elle, a par de um gran
de espirita, notavel clarividencia. 
Era um talentoso: assim tinha vin
do ao Mundo; e nada custa ao assu
car ser doce e ao mar ser salgado. 

De seu pae-do ferreo e inque
brantavel Antonio !\faria - herdou 
Amaral Ribeiro uma vontade de bôa 
tempera e uma forte couraça mo
ral com que na lu:ta e:lfren tava 
os adversarias. 

A sua palavra escripta era sim
plesmente original-só o Emilio es
crevia assim-o q11e bastava ):>arH 
denotar uma positiva e definida in· 
di vidualidade. 

Nas palestras o seu verbo era 
um faiscar de raras scintillações en
tremeadas de alfinetadas que, de 
quando em vez, iam beliscnr algum 
dos interlocutores. 

~as discu,;sõ:is e nas orações era 
admiravel e temido, ficando d'eHe 
memoria perenne no e,;pirito dos 
que o conheceram n'..lS seus aureos 
tempJs, época em que a Associação 
e:stava .ainda alojada no r.º andd.r 
da esquina da ma Visconde de 
lnhauma com a da Quitanda. 

Pois todo o seu grande talento, 
toda a sua,prodigios'.\ imaginação, 
todo o seu pertieaz querer, Emilio 
do Amaral Ribeiro empregou ao 
serviço da As:iociação dos Empre
gados no Commercill durante mais 
de tres dezenas de annos. 

Cargos de eleição elle os exerceu 
poucas vezes, p0rque o seu feitio 
não se adequJ.va á system ttis 1çã·J, 
á <lisciplim homogenea, á adaptabi
lidade neCQssarias aos <1 ue dirigem 
c:J!lectivamente. l\.1.lS, não foi nes-;e 
exer.::icio que se notabili:;ot1 a sua 
acção. Onde o seu talento a ri 11 for
midavelmente foi no precios'~ papel 
de auxiliar, de mentor, \lc pharol 
das varias adminbtr.1çies qu~ se 
succelleram durantu muitos anno-;. 

Havia n:i Ass•Jciaçà•) algun' pro 
blemas, C<"rtac; <J. U"Stões, que est i . 

va:n per111anente nente aff~:t ts a 
Emílio Rib.!irt>. 

Uma d'ellas era n scrviç l <h 
(juarda N 1donal a q<1e e-;t tvilm s·1-
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jeitos os brasileiros empregados no 
co:nrnercio. E, com o fi n de isen
tai-o,;; d'essa obrigaçio, elaborou 
Emilio n n merosas reprc-,entações, 
conseguindo, com a luciJez prodi
giosa de seu espirito fecundo, con
,·encer o governo da ju.,tiça de suas 
campanhas, e alcançar isenções que 
muito favoreceram a mocidade bra· 
siteira do commercio do Rio. 

::-Jessa lide a sua maior \'ictori.1 
foi alcançada perante o governo do 
:\larechal Floriano Peixoto, que, em
bora premido pelas circunstancias 
Je uma situ,;çào ultra-critica, em 
lucta tremenda contra a rev0lta da 
Armada, accedeu em attend<"r á re
presentação da nossa Asso::iaçào, 
elaboraJa pelo nosso saudoso E .ni
lio, ficando, assim, isentos rlo ser-
viço da Guarda ::\Tacion.11 o.,; emp:·e
gados brasileirvs do nossu com .ner
cio. 

Seria longo enumerar todas as 
representações, todas as questões 
dirigidas e di:·imidas pelo nosso 
Grande Bemfeitor. 

Se se necessitava de um artig.J 
de fundo, de uma resposta incisiva, 
de um arrazoado lucido e conciso, 
recorria-se ao Emilio Ribeiro 

Se urgia solucionar uma questão 
difücil, um problema intrincado, uma 
&ituação m~lindro3a, propunh:i-se o 
caso ao Emilio. 

Se se precisava de uma idéa, de 
uma sahida para determinada ques
tão, ia-se arrancai-a á cabeça do 
Emilio. 

E assim foi durante varios de
cenios: elle era o nosso pharol, o 
nosso guia. 

A sua imaginação creadora gei·
minava idéas abundantes e o seu 
entranhado amor pela Associação 
o levava a incitar e a movimentar o 
progresso social, sem jámais fazer 
questão das suas idéas e dos seus 
projectos. 

Extraordinariamente modesto, 
repugnava-lhe as commissões de 
destaques. as missões de represen
tação. O seu trabalho era todo exe
cutado na penumbra e n io queria 
mesmo que lhe fallassem das victo
rias por elle alcançadas em benefi
cio da Associação e em pn'-1 da 
classe. 

Nem mesmo firmava esses nu
merosos trabalhos, que eram sem
pre destinados a recebor outras as
signatu;as. 

Todas as idéas generosas, to
das as opíniões nobres, todos os 
emprehendi mentos • grandiosos, ti. 
nha:n em Emilio um fervoroso pa
ladino, não ostensivamente; m11is, 
impellindo os, suggestionando-os ou 
propagando-os do recolhimento da 
sua sympathica modestia. 

Elle foi uma individualidade tão 
i sympathiea quanto original na nos

sa Associação; elle foi, repito, o 
guia seguro, o pharol da nossa casa. 

Yacintho JLzgallt«frs. 

Emílio do Amaral Ribeiro en
trou para a nossa Associação em 
Janeiro de I 881; tornou-se remid0 
em 2 de Agosto de 1888 e foi dis
tinguido com a graduação de Socio 
Grande Bemíeitor em 2 de :\farço 

• de 1903. 
Fez dona ti vos. em dinhei m e em 

\'alor, na importancia do r :243$160; 
e propoz nada menos de l 59 socios. 

Exerceu os segllintes cargos ele 
eleição: 

1. º Thezoureiro em 1886. 
2 .

0 Thewureiro em 1887 . 
Vice-Prcsiden tP. d.e r 898 a r 90 1 

u 1902. 
Presidente de 19·>3 a 191{, ten

do-se, porém, exonerado cl'este pos
to cm 22 de Outubro de 19n3. 

Falleceu o nosso Je,iicacln Gran
de Bcmfeitor em 7 de Xo,·emhro de 
1917. 

A :\ .:;s~mb '. e i Ue:ib3rdtiva, re,1-
nida em .:?o de . 'twe nbro de 1917, 
reconhecendo os nota\·çis serviç,1-3 
por elle prestados á Associação, en
tre outra~ homenagens que lhe ren
deu, perpetuou nos no.s;os linos a 
sua matricula: que é a de numem 
26. 

Recebendo a infausta noticia dJ 
morte d'es e grande e abne:l'ado a
migo àa Associação, o C~nselho 
_-\dministrntivo prvvidenciou para 
'l ue fossem prestadas excepcionaes 
homenageus pósthumas, fazendo 
trnt~sportar o se;i corpo para a séde 
social, onrle ficou depvsihd,J no Sa
lão de Recepção, armado em cama
rn : ~ rdente, incumbindo-se dos fu
neraes e acompanhando incorpora
do o enterro, o que tambcm foi fei
to por commissões de todas as sec
ções da casa. -----···-------
'"**ÉC:C>S*** 

O ROUBO, a fraude e a falsifi
cação, estão evolutindo duma fór
ma pasmosa no pais. 

Lá pelo Sul, segundo refére a 
grande imprensa, cometem-se gran
des latrocínios, verdadeiros assaltos 
á credulidade publica e aos cotres 
publicosl 

Ele é a falcatrna da isenção de 
mancebos do serviço militar ... Ele 
é a tramoia dos seguros de vida, 
por um processo de que só uns ha
bilidosos Sousas, uns manos Sou
sas acom1Jdaticios, de andar por ca
sa, possuiam o segredo, e que, sob 
uma taboleta de consultoria me
dico, exploravam uma rendosa agen
cia de negocios escuros ... 

Ele é o roubo grosso, sem rebu
ço, em algumas tesourarias e de ma
quias de alto lá com elas!, como a
quela com que se abotoou um te
soureiro da Fazenda Pública, que se 
poz a mexer para a estranja com a 
linda bagatela de l .400 contos ... 

O que ahi vai, Santo Deus! de 
gente embrulhada em gordas mani
gân.::ias, de companhias vigarisadas, 
de negociantes mixordeirosl 

Esmiucem bem nos jornais de 
grande informação, nos colossos de 
Lisboa e Porto, que até se benzem 
com a mão canhóta! 

Já abundavam as falsificações de 
cheques. Agora aparecem as falsifi
cações, e graúdas, de azeite, açucar, 
pão e outros generos ... 

E' um nunca acabar! 
De azeite, foi descoberta uma mi

na, e que tal era ela! ... 
Consistia num milagroso canu

do-refére um colega nosso -no 
qual canudo, e num dos lados, lan
çavam oleo de baleia, para logo sair, 
pelo outro, puro e genuino azeite 
de oliveira ... 

E os iscais da Bolsa Agricola 
a saberem da mina e a cooperarem 
na marosca ... O,; fiscais da Lei a 
comerem grosso! ... 

Vá o leitor esperando uns dias 
e verá mais, infinitamente mais
º que por ahi vai de prevaricadores, 
falsarios e mixordeiros, caladinhos 
como cucos no inverno, fiados na 
impunidade e na capa da Misericor
dia.,. 

* 
DUAS CRIANÇAS: uma .filha 

de pobres, pobremente vestida e mal 
agasalhada, tiritando de frio, acha
pinlrnr os pésitos na agua da chuva 
que corre na valeta da rua. Ou
tra,-filha de gente de abastança. 
bem enroupada e calçada, tossíca 
que tQssica uma tosse convulsa. 
Vã.) a caminho da Escola. 



í 

Comentarios de tres \·elhotas: 1 

- marca bruxa: . 
-l::na: Ai, que arrep10s que 

sinto ·6 em vêr aquela criança com 
05 pés metidos na agnn, e com este 
frio que vai!. . . . 

_( llltra: Resiste mais ao fno e 
Jon-ra mais saude do que a outra. 
I )~ns Jà 0 frio consoante a roupa .. · 

-E outra: Dizes bem, mulher. 
Demais, a fan1ilia que lhe dê rcml.'
dios. E' tica •.. Apesar que os reme
dios ... são remedia~. quando são. 

A proposito: 
« L' m dia, a um rico e a um pobre 
Egual doença assaltou. 
-Qual delles morreu? - O rico, 
Que mais remedias tomou. 

• 
E~l BOSTON deram entrada na..; 

e,,quatlras policiais, durante urrrn 
semanade Novembro, 146,:ltaufaas. 

Ouerl.'m saber o motivo? 
~ . d ~ Orn, porque havia e ser.: · 
Por em estado de em bnaguez 

conduzirem o::; seus automo\"cis. 
Se cá, cm Portugal, quizessem 

imitar as audoridades J'<Znl.:ces, mes
mo sem uma lá séca, evitar-se-iam 
muitos desastres da viação automo
hilistica e as suas consequentes fa
talidades. 

* 
A ALE~!:\NHA que mais ha

de trazer á vanguarda do Progresso? 
lfa pouco ainda,-há uns dias, 

lançou á agua um navio-teatro, que 
é um colosso! 

Só a lotação da sala de cspecta
culos comporta 500 lugares! 

Que mais levará á prátic~ ~ 
progressiva e avançada Gennaniar 

~!ais se verá; ora esperem. 

* 
DO A. B. C.-revista lisboeta, 

respigamos os dizeres de um .figaro 1 

sobre os cabelos á garçonne. 
• -A que classe social pertence

ram as primeiras damas que ousa
ram seguir a moda em Portugal? 

-As feias ... 
-:\fas isso não é uma camada 

social ... 
-Ah! Bem. Já compreendo; pois 

foram as senhoras remediadas ... 
Ao principio . . . :;Ó elas; depois 

as de boa sociedade-e, por fim, to
das, absolutamente toclasl 

-E com respeito a idades? 
--As que véem em maior nume-

ro s.'io as mais entra dotas em anos ... « 

Para aparentarem de mais no
vas. Certamente. 

Oh, a vaidade e a toleima elas 
mulheres! .. 

X. Y. Z. ----.. ---~\ 
~ag~rfo ttama;1 

Este considerado e experi
mentado nautico, comanJ.rnte de . 
marinha comercial, que nos deu 
o praser da sua agi ad.wel convi- 1 

vencia durante alguns m~ses e 
cm Espozende optou as mdho
res simpati.ts e amisades, acab.l 
de deixar esta vi!J para recolher, 
wm sua ex.m• esposa e interes
santes filhinb JS, á sua casa do 
Porto. 
. Pernune.cenJo aqui, desde J u· 

lno, na d1rec..;ão, como tecnico 
abalisado que é, dos trab.1lbos 
de extração do ris/,, e nüo visto 
do v.1por Layü t, ruufr;1gado n ) 
b.1íxío d.l Foz, o s:~. Rogerio 
lttmo.) retirou J1.· entre nos p.)r 
moti\'O da interrução, no inverno, 
ü'aqueles t• ab.1lhos, até lj•tc em 

r: tnl ep•)C.1 de m tr calmo ru mcs- 1 

nu Jir~cça J p->ss.1 pros~eguir, se 
não com melhor êxito, rn;n a 
mesm.1 fr~inu e energia qne to
das nele rec 111!1c.:em. 

Ao pres.id0 amigo Jgr.1J~ce
mos a gentilcz.1 J.1 sua visita de 
dcspe~ida. 

E ... até :io ano, comand,111-
te Rogerio! 

* 
· O com.rnJ.rnte Rogcrio Ra

mos na impos!;ibilid.1de de sedes
pedir resso.1lmentc de todos os 
seus amigos Je Espozende, fal-o 
por meio do nosso jornal, e ofe
rece-!t1es a sua casa n.i r.ª Ru.1 
Panicular-.10 Castelo do Quei
jo-Porto, onde fica ao- seu dis
pôr. 

-----···------
LEGADO MANOEL VELOSO 
As pessoas necessitadas, que 

pretenderem h.1bilitar-se ás es
molas deste legado,de''erão apre· 
sentlr os seus requerimentos á 
Mcza da Santa Casa até ao dia 
I 7 do corrente mez. 

~~-------·~·------~~ MISSA 00 30.º DIA 
Sufragando a a !ma do sau

doso Alberto Fari.i Filho, falleci
do no Rio de J:ineiro, foi nun
dada resar pelos seus paes,sr. Al
berto Fernandes de Faria e D. 
Maria Fernandes Lopes de Faria, 
a missa do 30. 0 dia, a qual se 
realisou na Egreja M.itriz, no dia 
ro d() corrente, tendo assistido 
numerosas pessoas amig,1s d1 fa
milia enlutada, e tambem todo o 
corpo activo da corporação d1>s 
Bombeiros Voluntarias, de cuja 
direcção é digno Presidente o 
ex.mº sr. Alberto Feriu ndes de 
Faria. 

P.SSOCIAÇÃO OOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIO$ 

0,) seu illustre Presidente o 
ex. mo sr. Alberto Faria, com des
tino á CAIXA AUXILIAR d t 
mesma corporação, em suffragio 
da alm.1 de seu filho Alberto F a
ria Filho, fallecido no Ri,) de Ja
neiro no dia ro de Novembro 
findo, recebeu a direcção d.1 mes
ma Associação a q untia de 
200Soo. Os membros do corpo 
acti\'O, e os rest:mtes me.nbros 
da Dire.:çao, pedem-nos p.lra a
gradecer ao generoso bemfeitor 
'' s 1:i c.uiJos.i acção, benefician
do a •Caixa de Auxilio• com 
no avult.tdo Jotutivo. 

-----···-----O po)•to dos Uavalos 
de Fâo 

Esten: n;~ ultima scm.rn.1 em 
Br.1ga a Comissão aJrninistr.niva 
da c:.rnrnra municipal d.:ste con
celho, presiJida pelo sr. tenente 
Lauro 1..le B:uro Lima e acom
panhad.i pelo admi11istrallor do 
concelho, sr. Dr. Artur de B.1r
ros Lima e peJ., c.1 pi ta l) du porto. 
snr. tenente J.1y;11c Oliinpio. 

IJoenh~ 

Recolheu :10 lr: ito, b.tst :mte 
doente, o nosso \'elho amigo sr. 

Foi agr.1Jecer 3 Comiss:1o aJ
ministr.1th·a d.t Junu Geral JJ 1 

Districto a inici:itin d.t ebb )ra
ção Je um projecto p.u.1 .1 cons
tru.;ão de um porto nos C.n·.1los 

Querubim f\·;mgclist .1 d.1 Si!
, v.1, digno e e::.timado S-:crctario 

Je Finanç:ts J~ste concdho. de Fào, e convid1r a Junta .1 
\ isitar este .:,m.:elho. -

Os comission.tdos foram rc· 
ccbidos por toJos os membros 
d 1 J unu 11.1 s11.1 d.ls scssõ~s, 
tendo ficado assente a visita logo 
que o tempo a proporctone. 

AS PAD.AHIAS 
Os proprieurios de p.d 1ri,1:; 

e sucursais de \'enJ.1 de p:ío exis
tentes neste concelho, q uc .1i nd.1 
não tenham leg.1lis.1do a sua si
tuação e tirado a liccni;~1 de l.1bo · 
ração de harmonia com o Dcc. 
13·+++ de 6 d'Abril de i927, 
devem fazei-o até <lO Jia 3 o do 
corrente. Findo este pr.1so a f.1lta 

Sincer.1mente desejamos as 
suas melhoras e que breve se 
restabeleça. _____ ... ______ _ 
- TROCA DE ~OTAS 

A Administraç~o do Banco 
Je Portugal. resoh·eu tirar de 
circulação, até )O de Janeiro pro
ximo, inclusivé, <lS notas de 
10.001) reis, ch.1pa +·ª-ouro, e 
de 5 oo escudos1 chapa r /'-OU· 
ro, efigie Jo;io de Deus. 

Trocam-se ou recebem-se 
em pagJmento de contribuições, 
11;1s Tcsomarias de Finanças, 
até áqud:t data. 

·-~-~.-;~ de licença será punidJ nos termos ' 
do referido Decreto. T.te To1•res Jonio1• 

Encontra-se ha dias aqui, 
acompanhado de sua ex.ma es
posa, hospedado em casa do seu 

! Ex.mo sogro sr. Alberto Faria, 

,' . "' ~; ·~ ..... · .. - •/ ' - ~ '- .. ·;. 

.Joaquim V. !Lopes 

Surpreendeu-nos dolorosa
mente, embora o soubessemos 
gravemente doente, a infausta 
nova do falecimento, na visinha 
Barcelos, dêste nosso bom ami
go, digno e bemquisto oficial 
dos correios e telegrafas na esta
ção d'aquela cidade. 

Funcionaria distinto, muito 
novo ainda, Joaquim V. Lopes 
prestou serviço na Grande Guer
ra, com0 sargento-telegrafista. 
Apàs o seu regresso do front 
contrahira matrimonio com uma 
gentil e prendada senhora, filha 
do conhecido notaria sr. dr. 
Augusto Matos, e ha :lnos que 
prestava serviço na estação tele
grafo postal d'aquela cidade. 

Gosava ali de geral estim1 e 
simpatia, pelo seu trato, lhano e 
afavel. 

Era natural desta vila e filho 
do saudoso Antonio Domingos 
Lopes, tambcm oficial dos cor
reios e telegrafas, e de D. Maria· 
na Gonçalves Viana. 

Sentindo imenso a sua mor
te, O Espoze11dense envi.i ás fami
lias em luto o seu cartão de con
dolencias. 

-----···------
.\njlnlto 

E\·olou-se para a mans;'!o 
celestial o inocente Custodi0, de 
5 anos, filhinho do sr. Antonio 
de Passos, maritimo. 

----···------
Aosenela 

Para a sua casa da Foz do 
Douro, e com dtmora de alguns 
di,1s, ausentou-se, com sua ex.ma 
esposa, o distincto engenheiro e 
nosso pres.tdo conterraneo e 
amigo sr . .\Lmuel Je Barros Li-
111.1. 

o • QQC' 1 1 

1
• o nosso amigo o ex.mo sr. Te

nente Torres Junior, brioso ofi· 
eia! do exercito, residente no 

' Porto, e que aqui desempenhou 
com muito brilho o lugar de ad
ministrador do Concelho, a se
guir á implantação da dictadura. 

-~------~·------~~ EXPEDIENTE 
A abundancia de original, que 

ultim.imente tem afluid@ á nossa 
redacção, proibe-nos de o dar to
do a publicidade, não só por falta 
de espaço como de tempo para o 
compôr.Fica, portanto, muito pa
ra os numeros a seguir. Entre 
est..: original, temos um artigo de 
um nosso amigo e colaborador, 
que tambem hoje nao pode ter 
p~1blicidade, mas que irà no pro
x1mo numero. 

A todos pedimos desculpa 
pela demora. 

-----····------l\gencia Brazil 
DE 

ANTONrn LOPcS ROOR!GUES O' ARtlA 
ESPOZENDE 

Avisam-se todos os pas
sageiros que a Agencia de 
passagens e passaportes do 
falecido Antonio Areias con · 
tinúa a funcionar na mesma 
com pessoa habilitada. 

-----····------
.Joel de Magalhães 

DEDICO 
Consultas das 9 ás 12. 

Rua Barão de Espozende 
- - ' t 1 :JDC' 1 1 

~ 
Canarios de muito bôa 

qualidade e muito lindos, 
, proprios para presentear 
' amigos. Ve11de111-se. N'es-
1 ta redacção se diz. 



Sabonetes N .A 'r ~.\ r~ 

Cmla explendido sabonete cc:\'.:\ TAL» c1ue é Yendido 
ao publico em todo o paiz pela in1portêJncia ele ESC. 3;>00, 
<:t 1ntem nma senha lH'inde que lial1ilita o seu possuidor 

1 . -Ao sorteio pela lotaria Jo Natal dum exµlemliJo 
1m•ou10Yel «Conduite anterieure» marca • REO» uo valor 
de 50 CONTOS. 

2. º-Aos sorteios semanais duma magnifica grafou ola 
(< COLU~IBIA >) no valor de ESC. 900~00. 

Queira111 pois flx3r bem 

A mesma senha é valida para TOVOS OS SOR
TEJ OS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos varias 
/!rindes. 

00].Y.[0 SÃO FEITOS OS SORTEIOS 

t. 0 -Com autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
f )rma perfeitarrente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
d.is senhas cujo numero seja o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cuj? numero de serie seja o dos dois ultimos algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª' feiras será indicado no Sectdo e Diario de Noticias e ás 4. "-ª feiras 
110 Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Comprando um t•xplendido sabonete que 

vale bem a lmportanela do seu eosto liea-sc~ 
habilitado para todas as loterlrs st•manals, até 
ao proxlmo Natal a receber um valioso brinde 

: .. 
= 

r .. ·t·i 1 ... 
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A' venda 11a casa HA V ANEZA. 

FtrlQl• Peltml Ferr1gl1• 
ft Far1ac11 Fra•co 

l!ata llulaha ~ - preclolo medlea
-to pela - acção tonlca recOlllltltft. 
.. te, do mais recoabecldo pcovelto au 
,__. aoemlcu, de constltalçáo haa., 
e, em cera!, qae carecem •e torças ao 
orcan ..... o, ~ ao mesmo te111po um exce
len\c alimento rep.trador, de facll dlc
tio, utlllsalmo para peeeou ole estomaco 
6ebll Ot& eafenno, para coaval-tes, 
feS5C1U ld- oa creançaa. 

&ti teplmeate aatorlsllM o f'F• 
flJlciado. 

Pedro Franco & ~ 
DltPOllTO GUAL 

IUJA DI! BELEll. 1'7 - LllllOA 

GRANO PRIX 
O llAIOll P'lllMIO OA l:XP'OSIÇlO • LOllDllU 1004. 

Xarope Peitoral James 
,,.., ... - 9HtlJ•11 .. HN ... ..,..ÍÇ ... 1 L. ........ , 

hno IBlt ...... llH. 
""" ..... L ... ,... ltt4, 'º• .. J11eiN .... , .... 

Heroico contra todas as afeçõet1 doe 
orgão11 reepiratorios, taee como: toHes 
rebeldes ou convulsas, ataques asma
tico11, bronquite11 agud!ls ou crónica11. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Sande Publica de Portugal e pela Ins
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

: Rra~i1. ' v••DA •• TOD•• A• llJ.t,..llC••• 
1 C>al'OOITC: GaitAL • FARMACIA FRANCO, FILHOS 
I PEDRO FRANCO 4 C.' f 

ltUA º°' llELEM . •'47 - LISBC•"' V 

19, llUA DO INFANTE O. UENHIQUE.--PORTO 
_ ou aos seus co1Tespondente s nas p1·ouincias. 

mi~tEJJ~~tEJJi~w~wm 

EDIÇÃO MONUMENTAL 

.A Historia Ilustrada da Literatu
ra Portuguesa 

:F'o:rxna.to ::3:::::l H :;:is 

Em tomos mensais de a• paginas, optimo 
papel eouehé, magoilieamentc Ilustrados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac·similes de autó 
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTE, 
côres . 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados professo1·es e lttel"átos de nome consagrado. 

Cada ion10 . . • 10$00 
A Historia Ilustrada da Llterat11ra Portog11eza, coms 

prehenderá pou.~o mais ou menos dois grossos volumes de ~00 paginai ca
da e sei á uma public.ação de luxo, par ~ o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litteratura fr~ncesa d e· 
ieLanson e Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Hache 
d Larousso, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande t 
ce n 1tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
hiação dêstc monumento , arquivo das maravilhas que nas letras a nosao 
"· lória encen:i. 

,Ui81~.-ITURA: 

Preços, lochdado embalagens reforçada• 
CONTINENTE E ILHAS: 

A~smatnra especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só µara o 

116()0 co.it111eote e ilhas) 
3 meses 6 meses f ano 

Assinatura (pa;rnmento adiantado) 33500 65.;>00 128100 
Registado 

(:;ada tomo avulso, não lnelulndo 
po1•te e embalagem -10~00 

PEDIDON âs •~lvrarlas •ILl.AUD e BERTR~ND 
73, R11a Garrett, '15 

l1Jl!iRUA... 
t.s~flla~e nesta Y!h. ..'!.. Y:-a •l!l Efi:~ CSI . en•P, lt mt D vr a 


